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A certa altura da vida, vai ficando possível dar balanço no pas- 
sado sem cair em autocomplacência, pois o nosso testemunho se torna 
registro da experiência de muitos, de todos que, pertencendo ao que 
se denomina uma geração, julgam-se a princípio diferentes uns dos 
outros e vão, aos poucos, ficando tão iguais, que acabam desapare- 
cendo como indivíduos para se dissolverem nas características ge- 
rais da sua época. Então, registrar o passado não é falar de si; é falar 
dos que participaram de uma certa ordem de interesses e de visão 
do mundo, no momento particular do tempo que se deseja evocar. 

Os homens que estão hoje um pouco para cá ou um pouco para 
lá dos cinquenta anos aprenderam a refletir € a se interessar pelo Brasil 
sobretudo em termos de passado e em função de três livros: Casa- 
grande e senzata, de Gilberio Freyre, publicado quando estávamos 
no ginásio; Raízes do Brasil, de Sérgio Buarque de Holanda, publi- 
cado quando estávamos no curso complementar: Formação do Brasil 
contemporâneo, de Caio Prado Júnior, publicado quando estávamos 
na cscola superior, São estes os livros que podemos considerar cha- 
ves, Os que parecem exprimir a mentalidade ligada ao sopro de radi- 
calismo inteleciual e análise social que eclodiu depois da Revolução 
de 1930 e não foi, apesar de tudo, abafado pelo Estado Novo. &o 
lado de tais livros, a obra por tantos aspectos penetrante e aniecipa- 
dora de Oliveira Viana já parecia superada, cheia de preconceitos 
ideológicos e uma vontade excessiva de adaptar o real a desígnios 
convencionais. 

Era justamente um intuito anticonvencional que nos parecia ani- 
mar a composição libérrima de Casa-grande e sensata, com a sua 
franqueza no tratamento da vida sexual do patriarcalismo e a impor- 
tância decisiva atribuida ao escravo na formação do nosso modo de 
ser mais íntimo. O jovem leitor de hoje não poderá talvez compreen- 
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der, sobretudo em face dos rumos tomados posteriormente pelo seu 
autor, a força revolucionária, o impacto libertador que teve cstc gran- 
de livro. Inckusive pelo volume dc informação, resultante da técnica 
expositiva, a cujo bombardeio as noções iam brotando como numa 
improvisação de talento, que coordenava os dados conforme pon- 
tos de vista totalmente novos no Brasil de então. Sob este aspecto, 
Casa-grande e senzata é uma ponte entre o naturalismo dos velhos 
intérpretes da nossa socicdade, como Silvio Romero, Euclides da 
Cunha e mesmo Oliveira Viana, e os pontos de vista mais especifi- 
camente sociológicos que se imporiam a partir de 1940. Digo isso 
cm virtude da preocupação do autor com os problemas de fundo bio- 
lógico (raça, aspectos sexuais da vida familiar, equilibrio ecológico, 
alimentação), que serviam de esteio a um tratamento inspirado pela 
antropologia cultural dos norte-americanos, por ele divulgada cm nos- 
so pais. 

Três anos depois aparecia Raízes do Brasi, concebido e cscrito 
de modo completamente diverso. Livro curto, discreto, de poucas 
citações, atuaria menos sobre a imaginação dos moços, No entanto, 
o seu êxito de qualidade foi imediato e ele se tornou um clássico de 
nascença. Daqui a pouco, veremos as características a que isso foi 
devido. Por enquanto, registremos que a sua inspiração vinha de ou- 
tas fontes e que as suas perspectivas eram diferentes. Aos jovens 
forneceu indicações importantes para compreenderem o sentido de 
certas posições políticas daquele momento, dominado pela descrença 
no liberalismo tradicional e a busca de soluções novas; seja, à direita, 
no integralismo, seja, à esquerda, no socialismo c no comunismo. 
A atitude do autor, aparentemente desprendida e quase remota, era 
na verdade condicionada por essas tensões coniemporâneas, para cujo 
entendimento oferecia uma análise do passado. O seu respaldo teó- 
rico prendia-se à nova história social dos franceses, à sociologia da 
cultura dos alemães, a certos elementos de teoria sociológica e ernoló- 
gica também inéditos entre nós. No tom geral, uma parcimoniosa 
elegância, um rigor de composição escondido pelo ritmo despreocupa- 
do c às vezos sutilmente digressivo, que faz lembrar Simmel e nos 
parecia um corretivo à abundância nacional. 

Diferente dos anteriores, Hormação do Brasi! contemporâneo 
surgiu novc anos depois do primeiro, seis depois do segundo, em ple- 
no Estado Novo repressivo e renovador. Nele se manifestava um au- 
tor que não disfarçava o labor da composição nem se preocupava 
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com a beleza ou expressividade do estilo. Trazendo para a linha de 
frente os informantes coloniais de mentalidade econômica mais só- 
lida e prática, dava o primeiro grande exemplo cle interpretação do 
passado em função das realidades básicas da produção, da distri- 
buição e do consumo, Nenhum romantismo, nenhuma disposição 
de aceitar categorias banhadas em certa aura qualilativa — como 
“feudalismo” ou “[amilia patriarcal” —, mas o desnudamento ope- 
roso dos substratos materiais. Em consequência, uma exposição de 
tipo factual, inteiramente afastada do ensaísmo (marcante nos dois 
anteriores) e visando a convencer pela massa do dado e do argumen- 
to. Como linha interpretaliva, o materialismo histórico, que vinha 
sendo em nosso meio uma extraordinária alavanca de renovação in- 
telectual e política; e que, nessa obra, aparecia pela primeira vez como 
forma de captação e ordenação do real, desligado de compromisso 
partidário ou desígnio prático imediatista. Ao seu autor, já devia- 
mos um pequeno Jivro de 1934, que atuara como choque revelador, 
por ter sido a primeira tentativa de sintese da nossa história baseada 
no marxismo: Evolução política do Brusit. 

Ao evocar esses impactos intelectuais sobre os moços de entre 
1933 e 1942, talvez eu esteja focalizando de modo algo restritivo os 
que adotavam posições de esquerda, como eu próprio: comunistas 
c socialistas coerentemente militantes, ou participando apenas pelas 
idéias. Para nós, os três autores citados foram trazendo elementos 
de uma visão do Brasil que parecia adequar-se ao nosso ponto de 
vista. Traziam a denúncia do preconceito de raça, a valorização do 
elemento de cor, a crítica dos fundamentos “patriarcais”” e agrários, 
o discernimento das condições econômicas, a desmistificação da re- 
tórica liberal. Mas talvez significassem outra coisa para os jovens 
da direita, que em geral, se bem me lembro, tendiam a rejeitá-los, 
olhá-los com desconfiança ou, na medida do possível, ajustar ao me- 
nos o primeiro aos seus desígnios, Esses nossos antagonistas prefe- 
riam certos autores mais antigos, com orientação metodológica de 
tipo naturalista ou (no sentido amplo) positivista, como Oliveira Via- 
ta e Alberto Torres, dos quais tiravam argumentos para uma visão 
hierárquica e autoritária da sociedade, justamente a que Sérgio Buar- 
que de Holanda criticava em Raizes do Brasil. 

Caberia aqui, aliás, uma rellexão desapaixonada sobre esses ad- 
versários da mesma geração, em geral integralistas. Apesar da estima 
pessoal que tínhamos cventualmente por alguns deles, nós os reputá- 
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vamos representantes de uma filosofia política e social perniciosa, 
sendo, como era, manifestação local do fascismo. No entanto, a dis- 
tância mostra que O integralismo foi, para vários jovens, mais do 
que um fanatismo e uma forma de resistência reacionária. Foi um 
tipo de interesse fecundo pelas coisas brasileiras, uma tentativa de 
substituir a platibanda liberalóide por algo mais vivo. Isso explica 
o número de integralistas que foram transitando para posições de 
esquerda — da cisão precoce de Jeová Mota às abjurações do decê- 
nio de 1940, durante a guerra e depois dela. Todos sabem que nas 
tentativas de reforma social cerceadas pelo golpe de 1964 participa- 
ram antigos integralistas identificados às melhores posições do mo- 
mento. Ex-infegralistas que chegaram aos vários matizes da esquer- 
da, desde a “positiva”, batizada assim por um dos mais brilhantes 
dentre eles, até às atitudes abertamente revolucionárias — enquan- 
to, de outro lado, alguns dentre os que antes formavam à esquerda 
acabaram por virar espoletas ativíssimos da reação. Sirvam estas no- 
tas para ilustrar o balancez que é o destino das gerações e sugerir 
a atmosfera intelectual em que apareceu c atuou Raizes do Brasil. 


No pensameénto latino-americano, a reflexão sobre a realidade 
social foi marcada, desde Sarmiento, pelo senso dos contrastes e mes- 
mo dos contrários — apresentados como condições antagônicas em 
função das quais se ordena a história dos homens e das instituições. 
“Civilização c barbárie” formam o arcabouço do Facundo e, decê- 
nios mais tarde, também de Os sertões. Os pensadores descrevem 
as duas ordens para depois mostrar o conflito decorrente; e nós vemos 
os individuos se disporem segundo o papel que nele desempenham. 
Na literatura romântica, a oposição era interpretada frequentemente 
às avessas; o homem da natureza e do instinto parecia mais autênti- 
co e representativo, sobretudo sob a forma extrema do índio; mas 
na literatura regional de tipo realista, o escritor acompanha o esquema 
dos pensadores, como Rómulo Gallegos no mediocre c expressivo 
Dora Bárbara, que desfecha no triunfo ritual da civilização. 

Raizes do Brasil é construído sobre uma admirável metodolo- 
gia dos contrários, que alarga e aprofunda a velha dicotomia da re- 
flexão latino-americana. Em vários niveis e tipos do real, nós vemos 
o pensamento do autor se constituir pela exploração de conceitos po- 
lares. O esclarecimento não decorre da opção prática ou teórica por 
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um deles, como em Sarmiento ou Euclides da Cunha; mas pelo jogo 
dialético entre ambos, À visão de um determinado aspecto da reali- 
dade histórica é obridu, no sentido forte cdlo termo, pelo enfoque si- 
multâneo dos dois; um suscita o outro, ambos se interpenetram c 
o resultado possui uma grande força de esclarecimento. Neste pro- 
cesso, Sérgio Buarque de Holanda aproveita o critério tipológico de 
Max Weber; mas modificando-c, na medida em que focaliza pares, 
não pluralidades de tipos, o que lhe permite deixar de lado o modo 
descritivo, para tratá-los de maneira dinâmica, ressaltando princi- 
palmente a sua interação no processo histórico. O que haveria de 
esquemático na proposição de pares mutuamente exclusivos se tem- 
pera, desta forma, por uma visão mais compreensiva, tomada em 
parie a posições de tipo hegeliano: ““[...] à história jamais nos deu 
o exemplo de um movimento social que não contivesse os germes 
de sua negação — negação essa que se faz, necessariamente, deniro 
do mesmo âmbito” (p. 180). 

Com este instrumento, Sérgio Buarque de Holanda analisa os 
fundamentos do nosso destino histórico, as “raízes”, aludidas pela 
metáfora do título, mostrando a sua manifestação nos aspectos mais 
diversos, a que somos levados pela maneira ambulante da composi- 
ção, que não recusa as deixas para uma digressão ou um parêntese, 
apesar de a concatenação geral ser tão rigorosa. Trabalho e aventu- 
ra; método e capricho; rural e urbano; burocracia é caudilhismo; nor- 
ma impessoal e impulso afetivo — são pares que o autor destaca no 
modo-de-ser ou na estrutura social e política, para analisar e com- 
preender o Brasil e os brasileiros. 

O capítulo 1, “Fronteiras da Europa” — que já evidencia o gosto 
pelo enfoque dinâmico e o senso da complexidade —, fala da Ibéria 
para englobar Espanha e Portugal numa unidade que se desmanchará 
depois em parte. Ao analisar, por exemplo, a colonização da Améri- 
ca, mostra as diferenças resultantes dos dois países, completando uma 
visão do múltiplo no seio do uno. Nesse prelúdio estão as origens mais 
remotas dos traços que estudará em seguida; é o caso do tradicional 
personalismo, de que provêm a frouxidão das instituições e a falta de 
coesão social. E aí faz uma reflexão de interesse atual, quando lembra 
que se estes traços, considerados defeitos do nosso tempo, existiram 
desde sempre, não tem sentido a nosíalgia de um passado hipotetica- 
mente mais bem ordenado; e observa que “as épocas realmente vivas 
nunca foram tradicionalistas por deliberação” (p. 33). 
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A isto sc ligaria ainda, na peninsula Ibérica, a ausência do prin- 
cipio de hierarquia e a exaliação do prestígio pessoal com relação 
ao privilégio. Em consequência, a nobreza permaneceu aberta ao mé- 
rito ou ao êxito, não se enquistando, como noutros paises; e ao se 
tornar acessivel com certa facilidade, favoreceu a mania geral de fi- 
dalguia. (“Em Portugal somos todos fidalgos”, diz Fradique Men- 
des numa das cartas.) Com esta refcrência a um velho sestro, o au- 
tor alude pela primeira vez a um dos temas fundamentais do livro: 
a repulsa pelo trabalho regular e as atividades utilitárias, de que de- 
corre por sua vez a falta de organização, porque o ibérico não re- 
nuncia às veleidades em benefício do grupo ou dos princípios. Fiel 
ao seu método, mostra-nos uma conseqlência paradoxal: a renún- 
cia à personalidade por meio da cega obediência, única alternativa 
para os que não concebem disciplina bascada nos vinçulos consenti- 
dos, nascida em geral da tarefa executada com senso do dever. “A 
vontade de mandar e a disposição para cumprir ordens são-lhes igual- 
mente peculiares [aos ibéricos], As ditaduras e o Santo Oficio pare- 
cem constituir formas tão típicas de seu caráter como a inclinação 
à anarquia e à desordem" (p. 39). 

No capítulo seguinte, “Trabalho & aventura”, surge a tipolo- 
gia básica do livro, que distingue o trabalhador e o aventureiro, re- 
presentando duas éticas opostas: uma, busca novas experiências, 
acomoda-se no provisório e prefere descobrir a consolidar; outra, 
estima a segurança € o esforço, aceitando as compensações a longo 
prazo. “Entre esses dois tipos não há, em verdade, tanto uma opo- 
sição absoluta como uma incompreensão radical. Ambos participam, 
em maior ou menor grau, de múltiplas combinações e é claro que, 
em estado puro, nem o aventureiro, nem o trabalhador possuem exis- 
tência real fora do mundo das idéias” (p. 44). Para a interpreta- 
ção da nossa história, interessa notar que o continente americanç 
foi colonizado por homens do primeiro tipo, cabendo ao “* “traba- 
lhador*, no sentido aqui compreendido, papel muito limitado, qua- 
se nulo” (p. 45). Aventureiros, sem apreço pelas virtudes da perti- 
nácia e do esforço apagado, foram os espanhóis, os portugueses e 
os próprios ingleses, que só no século xIX ganhariam o perfil con- 
vencional por que os conhecemos, Quanto ao Brasil, diz o autor que 
essas características foram positivas, dadas as circunsiâncias, negando 
que os holandeses pudessem ter feito aqui o que alguns sonhadores 
imaginam possivel. O português manifestou uma adaptabilidade ex- 
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cepcional, mesmo funcionando “com desleixo e certo abandono” 
(p. 43); em [ace da diversidade reinante, o espírito de aventura foi 
“o clemento orquestrador por excelência” (p. 46). A lavoura de cana 
seria, nesse sentido, uma forma de ocupação aventureira do espaço, 
não correspondendo a “uma civilização tipicamente agricola” (p. 49), 
mas a uma adaptação antes primitiva ao meio, revelando baixa ca- 
pacidade técnica c docilidade às condições naturais. A escravidão, 
requisito necessário deste estado de coisas, agravou a ação dos fato- 
res que se opunham ao espírito de trabalho, ao matar no homem 
livre a necessidade de cooperar e organizar-se, submetendo-o, ao mes- 
mo tempo, à influência amoleçcedora de um povo primitivo. 

“Herança rural”, o terceiro capítulo, parte da deixa relativa à 
agricultura, analisa a marca da vida rural na formação da sociedade 
brasileira. Repousando na escravidão, cla entre em crise quando esta 
declina: baseando-se em valores e práticas ligadas aos estabelecimen- 
tos agricolas, suscita conflitos com a mentalidade urbana. A essa al- 
tura, define-se no livro uma segunda dicotomia básica, a relação ru- 
ral---urbano, que marca em vários níveis a fisionomia do Brasil. 

Tudo dependia, nó passado, da civilização rústica, sendo os prô- 
prios intelectuais e políticos um prolongamento dos pais fazendei- 
ros e acabando por “'dar-se ao luxo” de se oporem à tradição, Da 
sua atividade provém muito do progresso social que acabaria por 
liquidar a sua classe ao destruir-lhe a base, isto é, o trabalho escra- 
vo. É o caso da febre de realizações materiais do decênio de 1850, 
quando, em virtude da Lei Eusébio, que proibia o tráfico de escra- 
vos, Os capitais ociosos foram canalizados para os melhoramentos 
técnicos próprios da civilização das cidades, constituindo uma pri- 
meira etapa para o “triunfo decisivo dos mercadores e especulado- 
res urbanos”, O malogro desse primeiro ímpeto, como do de Mauá, 
deveu-se à “*radical incompatibilidade entre as formas de vida co- 
piadas de nações socialmente mais avançadas, de um lado, e o pa- 
trarcatismo e personalismo fixados entre nós por uma tradição de 
origens seculares” (p. 79). 

A grande importância dos grupos rurais dominantes, encaste- 
lados na autarquia econômica e na autarquia familiar, manifesta-se 
no plano mental pela supervalorização do “talento”, das atividades 
intelectuais que não se ligam ao trabalho material e parecem brotar 
de uma qualidade inata, como seria a fidalguia. À essc respeito, Sérgio 
Buarque de Holanda desmascara a posição exiremamente reacioná- 
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ria de José da Silva Lisboa, que um singular engano tem feito consi- 
derar como pensador progressista. 

A paisagem natural e social fica marcada pelo predomínio da 
fazenda sobre a cidade, mero apêndice daquela. A fazenda se vincu- 
lava a uma idéia de nobreza e constituía o lugar das atividades per- 
manentes, ao lado de cidades vazias — ruralismo extremo, devido 
a um intuito do colonizador e não a uma imposição do meio. 

A alusão à cidade estabelece a conexão com o capítulo 4, “O 
semeador e o ladrilhador””, que começa pelo estudo da imporiância 
da cidade como instrumento de dominação e da circunstância de ter 
sido fundada neste sentido. Aqui chegamos a um dos momentos em 
que se nota a diferença entre espanhol e português, depois da carac- 
terização comum do principio. 

“Ladrilhador””, o espanhol acentua o carater da cidade como 
empresa da razão, contrária à ordem natural, prevendo rigorosamente 
o plano das que fundou na América, ao modo de um triunfo da linha 
reta, « que na maioria buscavam as regiões internas. A isso corres- 
pondia o intuito de estabelecer um prolongamento estável da metró- 
pole, enquanto os portugueses, norteados por uma política de feitoria, 
agarrados ao litoral, de que só se desprenderiam no século xVHI, fo- 
ram “semeadores” de cidades irregulares, nascidas é crescidas ao 
deus-dará, rebeldes à norma abstrata. Esse tipo de aglomerado ur- 
bano “não chega a contradizer o quadro da natureza, e sua silhueta 
se enlaça na linha da paisagem” (p. 110). 

Isso parece ao autor o resultado de um realismo chão, que foge 
das imaginações e das regras, salvo quando elas viram rotina e po- 
dem ser aceitas sem esforço. Daí o caráter prudente, desprovido de 
arroubos da expansão portuguesa — instalando (pensamos nós) um 
novo elemento de contradição no espirito de aventura antes definido 
e dando um aspecto peculiar de “desleixo” ao capricho do semea- 
dor. O interesse do português pelas suas conquistas foi sobretudo 
apego a um meio de fazer fortuna rápida, dispensando o trabalho 
regular, que nunca foi virtude própria dele, A facilidade de ascen- 
são social deu à burguesia lusitana aspirações e atitudes da nobreza, 
à qual desejava equiparar-se, desfazendo os cusejos de formar uma 
mentalidade específica, a exemplo de outros países. 

O capitulo sobre “o homem cordial" aborda caracteristicas que 
nos são próprias, como consequência dos traços apontados antes, 
Formado nos quadros da estrutura familiar, o brasileiro recebeu o 
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peso das “relações de simpatia”, que dificultam a incorporação nor- 
mal a outros agrupamentos. Por isso, não acha agradáveis as rela- 
ções impessoais, características do Estado, procurando reduzi-tas ao 
padrão pessoal c afetivo. Onde pesa a família, sobretudo em seu mol- 
de tradicional, dificilmente se forma a sociedade urbana de tipo mo- 
derno, Em nosso país, o desenvolvimento da urbanização criou um 
“desequilíbrio social, cujos cfcitos permanecem vivos amda hoje” 
(p. 145), E a essa altura, Sérgio Buarque de Holanda emprega, penso 
que pela primeira vez no Brasil, os conceitos de “patrimonialismo” 
e “burocracia”, devidos a Max Weber, a fim de elucidar o proble- 
ma e dar um fundamento sociológico à caracterização do “homem 
cordial”, expressão tomada a Ribeiro Couto, 

O “homem cordial" não pressupõe bondade, mas somente o 
predomínio dos comportamentos de aparência afetiva, inclusive suas 
manifestações externas, não necessariamente sinceras nem profun- 
das, que se opõem aos ritualismos da polidez. O “homem cordial” 
é visceralmente inadequado às relações impessoais que decorrem da 
posição e da função do individuo, e não da sua marca pessoal e fa- 
miliar, das afinidades nascidas na intimidade dos grupos primários. 

O capítulo 6, “Novos tempos", estuda certas consegúências dos 
anteriores na configuração da sociedade brasileira, a partir da vinda 
da familia real, que causou o primeiro choque nos velhos padrões 
colomiais. 

Ao que se poderia chamar “mentalidade cordial” estão ligados 
vários traços importantes, como a sociabilidade apenas aparente, que 
na verdade não se impõe ao indivíduo e não exerce efeito positivo 
na estruturação de uma ordem coletiva. Decorre deste fato o indivi- 
dualismo, que aparece aqui focalizado de outro ângulo e se mani- 
festa como relutância em face da lei que o contrarie. Ligada a ele, 
a faia de capacidade para aplicar-se a um objetivo exterior. 

Retomando o problema dos intelectuais, o autor assinala agora 
a satisfação com o saber aparente, cujo fim está em si mesmo e por 
isso deixa de aplicar-se a um alvo concreto, sendo procurado sobre- 
tudo como fator de prestígio para quem sabe. Já que a natureza dos 
obletivos é secundária, os indivíduos mudam de atividade com uma 
frequência que desvenda essa busca de satisfação meramente pessoal, 
Daí valorizarem-se as profissões liberais que, além de permitirem as 
manifestações de independência individual, prestam-se ao saber de 
fachada. Devido à crise das velhas instituições agrárias, os membros 
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das classes dominantes transitam facilmente para tais profissões, des- 
ligadas da necessidade de trabalho direro sobre as coisas, que lem- 
bra a condição servil, 

Relacionando a tais circunstâncias o nosso culto tradicional pe- 
las formas impressionantes, O exibicionisino, a improvisação e a falta 
de aplicação seguida, o autor interpreta a voga do positivismo no 
Brasil como decorrência desta última característica — pois o espiri- 
to repousava satisfeito nos seus dogmas indiscutíveis, levando ao má- 
ximo a confiança nas idéias, mesmo quando inaplicáveis. 

Na vida política, a isso correspondem o liberalismo ornamen- 
tal (que em realidade provém do desejo de negar uma autoridade 
inçômoda) e a ausência de verdadeiro espírito democrático. “A de- 
mocracia no Brasil foi sempre um lamentável mal-entendido. Uma 
aristocracia rural e semifeudal importou-a e tratou de acomodá-la, 
onde fosse possível, aos seus direitos ou privilégios, os mesmos pri- 
vilégios que tinham sido, no Velho Mundo, o alvo da luta da bur- 
guesia contra os aristocratas” (p. 160). Os nossos movimentos “apa- 
rentemente reformadores” teriam sido, de fato, impostos de cima 
para baixo pelos grupos dominantes. 

O capítulo 7. “Nossa revolução”, é bastante compacto e preci- 
sa ser lido com senso dos subentendidos, pois a composição reduz 
ao mínimo os elementos expositivos. O seu movimento consiste em 
sugerir (mais do que mostrar) como a dissolução da ordem tradicio- 
nai ocasiona contradições não resolvidas, que nascem no nivel da 
estrutura social e se manifestam no das instituições e idéias politicas. 

Um dos seus pressupostos, talvez o fundamental, é a passagem 
do rural ao urbano, isto é, ao predorninio da cultura das cidades, que 
tem como consequência a passagem da tradição ibérica ao novo tipo 
de vida, pois aquela dependia essencialmente das instituições agrá- 
rias. Tal processo consiste no “aniquilamento das raízes ibéricas de 
nossa cultura para a inauguração de um estilo novo, que crismamos 
talvez ilusoriamente de americano, porque seus traços sc acentuam 
com maior rapidez em nosso hemisfério” (p, 172). Esta transforma- 
ção tem como episódio importante a passagem da cana-de-açúcar ao 
café, cuja exploração é mais ligada aos modos de vida modernos. 

Os modelos políticos do passado continuam como sobrevivência, 
pois anies se adequavam à estrutura rural e agora não encontram 
apoio na base econômica, Daí o aspecto relativamente harmonioso do 
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Império, ao contrário da República, que não possut um substrato 
integro, como era o de tipo colonial, Cria-se então um impasse, que 
é resolvido pela mera substituição dos governantes ou pela confecção 
de leis formalmente perfeitas. Oscilando entre um extremo é outro. 
tendemos de maneira contraditória para uma organização adrainis- 
trativa ideal, que deveria funcionar automaticamente pela virtude im- 
pessoal da lei, c para o mais extremo personalismo, que a desfaz a 
cada passo. 

Chegado a este ponto, Sérgio Buarque de Holanda completa o 
seu pensamento a respeito das condições de uma vida democrática 
no Brasil, dando ao livro uma atualidade que, em 1936, o distinguia 
dos outros estudos sobre a sociedade tradicional e o aproximava de 
autores que respondiam em partc ao nosso desejo de ver claro na 
realidade presente, como Virgínio Santa Rosa. 

Para ele, a “nossa revolução” é a fase mais dinâmica, iniciada 
no terceiro quartel do século x1x, do processo de dissolução da velha 
socicdade agrária, cuja base foi suprimida de uma vez por todas pela 
Abolição. Trata-se de liquidar o passado, adotar o ritmo urbano e 
propiciar a emergência das camadas oprimidas da população, únicas 
com capacidade para revitalizar a sociedade e dar um novo sentido 
à vida política. O seu texto de apoio, no caso, são as considerações 
lúcidas de um viajante estrangeiro, Herbert Smith, que ainda no tem- 
po da monarquia falava da necessidade de uma “revolução verti- 
cal", diferente das reviravoltas meramente de cúpula, que “trouxesse 
à tona elementos mais vigorosos, destruindo para sempre os velhos 
€ incapazes””, pois embora fossem estimáveis os senhores dos grupos 
dominantes, os membros dos grupos dominados “fisicamente não 
há dúvida que são melhores do que a classe mais elevada, e mental- 
mente também o seriam se lhes fossem favoráveis as oportunidades”. 
E Sérgio Buarque de Holanda pensa que os acontecimentos do nosso 
tempo na América Latina se orientam para esta ruptura do predo- 
mínio das oligarquias, com o advento de novas camadas, condição 
única para vermos “finalmente revogada a velha ordem colonial e 
patriarcal, com todas as consequências morais, sociais e políticas que 
ela acarretou e continua a acarretar” (p. 180). E ajunta: “Contra 
sua cabal realização é provável que se erga, e cada vez mais obstina- 
da, à resistência dos adeptos de um passado que a distância já vai 
tingindo de cores idílicas. Essa resistência poderá, segundo seu grau 
de intensidade, manifestar-se em certas expansões de fundo senti- 
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mental e místico limitada ao campo literário, ou pouco mais. Não 
é impossível, porém, que se traduza diretamente em formas de ex- 
pressão social capazes de restringir ou comprometer as esperanças 
de qualquer transformação profunda” (p. 181). 

Estas tendências de tipo reacionário bem poderiam, para o au- 
tor, encarnar-se na propensão sul-americana para o caudilhismo, que 
intervém no processo democrático como forma suprema do perso- 
nalismo e do arbítrio. No entanto, parece-lhe que há entre nós con- 
dições que permitem a convergência rumo à democracia — como a 
repulsa pela hierarquia, a relativa ausência dos preconceitos de raça 
e cor, o próprio advento das formas contemporâneas de vida. 


Para nós, há trinta anos atrás, Raízes do Brasil trouxe elemen- 
tos como estes, fundamentando uma reflexão que nos foi da maior 
importância. Sobretudo porque o seu método repousa sobre um jo- 
go de oposições e contrastes, que impede o dogmatismo e abre cam- 
po para a medilação de tipo dialético. 

Num momento em que os intérpretes do nosso passado ainda 
se preocupavam sobretudo com os aspectos de natureza biológica, 
manifestando, mesmo sob aparência do contrário, a fascinação pe- 
la “'raça”*, herdada dos evolucionistas, Sérgio Buarque de Holanda 
puxou a sua análise para o lado da psicologia e da história social, 
com um senso agudo das estruturas. Num tempo ainda banhado de 
indisfarçável saudosismo patriarcalista, sugeria que, do ponto de 
vista metodológico, o conhecimento do passado deve estar vincula- 
do aos problemas do presente. E, do ponto de vista político, que, 
sendo o nosso passado um obstáculo, a liquidação das “raizes” era 
um imperativo do desenvolvimento histórico. Mais ainda: em plena 
voga das componentes lusas avaliadas sentimentalmente, percebeu 
o sentido moderno da evolução brasileira, mostrando que ela se pro- 
cessaria conforme uma perda crescente das características ibéricas, 
em benefício dos rumos abertos pela civilização urbana e cosmopo- 
lita, expressa pelo Brasil do imigrante, que há quase três quartos de 
século vem modificando as linhas tradicionais. Finalmente, deu-nos 
instrumentos para discutir os problemas da organização sem cair no 
Iguvor do autoritarismo c atualizou a interpretação dos caudilhis- 
mos, que então se misluravam às sugestões do fascismo, tanto entre 
os integralistas (contra os quais é visivelmente dirigida uma parte do 
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livro) quanto entre outras tendências, que dah a pouco se concretiza- 
riam nó Estado Novo. Com segurança, afirmou estarmos entrando 
naquele instante na fase aguda da crise de decomposição da socie- 
dade tradicional. O ano era 1936. Em 37, vcio o golpe de Estado 
co advento da fórmula ao mesmo rempo rigida e conciliatória, que 
encaminhou a transformação das estruturas econômicas pela indus- 
trialização. O Brasil de agora deitava os seus galhos, ageitando a sei- 
va que aquelas raízes tinham recolhido. 


São Paulo, dezembro de 1967 
Antonio Candido 
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